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PROCESSO CEE Nº  31/2007 – Ap P. DER/Centro nº 2503/06 

INTERESSADO
    : Fabiane Hohnrath Zanini

ASSUNTO



: Recurso contra avaliação final

RELATORA               : Consª. Ana Maria de Oliveira Mantovani

PARECER CEE Nº    : 139/2007                CEB             Aprovado em 21-3-2007

                                                                    Comunicado ao Pleno em 04-4-2007

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 Fabiane Hohnrath Zanini ficou retida na 8ª série do Ensino Fundamental que cursou, em 2006, no Colégio Nossa Senhora das Dores, Instituição privada jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região Centro.

A aluna não obteve média final 6,0 para aprovação nos componentes de Matemática (4,5), Português (5,0), Ciências (5,5) e Geografia (5,5) (fls. 07).

Em 15-12-06, o pai solicitou reconsideração dos resultados finais junto à escola. (fls. 05). 

Em 20-12-06, a Direção comunicou ao pai da interessada que, com base na Reunião do Conselho de Classe realizado em 18-12-06, a retenção estava mantida. Afirmou que das 36 médias atribuídas durante o ano letivo nas diferentes disciplinas, a aluna obteve 13 médias abaixo da referência mínima para aprovação (média 6,0) (fls. 07).

Em 21-12-06, o pai da aluna ingressou com recurso junto à Diretoria de Ensino da Região Centro contra a decisão da escola (fls. 08).

Em 10-01-07, a Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino para analisar o caso, assim se manifestou após exame da documentação pertinente (fls. 66):

- As notas da aluna refletem baixo aproveitamento escolar durante o ano todo;

- “O Regimento aprovado pela Unidade Escolar prevê que o aluno terá recuperação contínua, nos horários de aula com o próprio professor e recuperação paralela fora do horário regular das aulas e ainda que os avanços apresentados nos períodos de recuperação seriam incorporados aos resultados trimestrais expressos em notas.”

“Todas as oportunidades de recuperação previstas em Regimento foram oferecidas à interessada, com ciência das convocações, mas a aluna teve uma baixa freqüência nos períodos de recuperação paralela oferecidos fora do horário regular de aulas, conforme consta nos Diários de Classe encaminhados, abrindo mão de ter melhoria nos resultados de seu rendimento trimestral.”

A Comissão conclui seu Parecer manifestando-se pela retenção da aluna, no que foi ratificada pelo Dirigente Regional de Ensino (fls. 68).

Em 18-01-2007, o pai protocolou recurso neste Conselho contra as decisões da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino (fls. 04). 

1.2 Constam dos autos:

- Ficha individual de avaliação periódica apontando as dificuldades da aluna e tecendo recomendações tendo em vista melhorar seu desempenho (fls. 09);

- Relatórios finais de aproveitamento, por disciplina, apontando ausências da aluna à recuperação paralela, além de desinteresse e apatia em sala de aula (fls. 10-14);

- Relatórios de freqüência e desempenho na Recuperação paralela (fls. 15;-17);

- Regimento Escolar (fls. 18);

- Ata do Conselho de Classe (22-32);

                                           - Convocação para recuperação paralela (fls. 33,34,37,39);

- Folha de freqüência de Reunião de Pais e Mestres assinada pela mãe da aluna (fls. 38);

- Notas de Recuperação paralela (fls. 40 a 55);

- Relatório de ocorrências, lembretes, agenda e observações do professor sobre o processo de recuperação paralela (fls. 57);

- Lista de Exercícios (fls. 56 a 64);

- Planos de ensino (fls. 68; 84; 101 e 120 do 45 e 196 do P. DER/Centro nº 2503/06 em apenso);

- Diários de classe contendo conteúdo, revisão de conteúdos, correção de exercícios, avaliação (fls. 55). 

1.3 Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis. 

Os autos estão instruídos de acordo com a Deliberação CEE nº 11/96.

2. CONCLUSÃO

2.1 – Indefere-se o recurso impetrado pelo pai da aluna Fabiane Hohnrath Zanini.

2.2  - Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Nossa Senhora das Dores, à Secretaria de Estado da Educação, à Diretoria de Ensino da Região Centro para conhecimento e providências que se fizerem necessárias.

São Paulo, 16 de março de 2007.

            a)Ana Maria de Oliveira Mantovani

         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Francisco de Moraes, Francisco Pagliato Neto, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 21 de março de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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